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o da orda de janizaros, marca sem-

pre a maiOr continencia em ques-

tões de ordem publica.

O que é uma verdade incontesta-

'vel é que, com o posições assim,

se torna muito di cil o oñicio de

, governar em Portugal, porque mui-

tas vezes a legitima funcção de fis-

calisar se transforma em instrumen-

to inconsciente de contrariedade aos

interesses do Estado.

Quanto o partido progressista tem

ganho com esta tactica, bem se tem

visto e está-se vendo.

Mas não se emenda.

O que o berço dá, só a cova o

Ovar, IG de Julho ¡
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Polllllltl louca

Está escripto no livro, dos desti-

nos: o partido progressista, na 0p-

posição, que é onde melhor se ex-

perimentam os .partidos, nunca ha-

de ter orientação de harmonia com

os interesses do paiz. De dia a, dia,

  

de hora a hora, de instante a ins- leva.

tante, magno_ ,sacerdote de cousas -

;ninimsg sacriñca no altar das, po- ›'.“' ' '-

itiquices, como_ qualquer plumitivo - - -

que vae .na ,onda das impressões, "Sophlsucaçoes

ou como qualquer desauouée, que

pérdendo todas as esperanças, se

desmanda e abastarda em attitudes,

linguagem, inconveniencias e levian-

dades.

Ha dias. disse-nos ' que sempre

tinha sabido conservar ,uma attitude

nobre em questões de ordem publi-

ca e de ordem internacional.

Enquanto á primeira edit-mação,

pretestamos desde logo, porque es-

tava quente de actualidade a fórma

porque o seu orgão tratára a v licia

de Lisboa, fazendo mecha ca e

inconscientemente e* jogo dos redi-

caes, chamando selvagens e horda'

da' janísatms ao 'corpo (”de seguran-

ça publica', porque elle, sem escolhas

possiveis no meio da multidão, dis- ~

persára pela força os ' que soltavam

gritos _subversivos no Rocio, no

regressoide 'um comício onde -ha-

viam exercitsdo em plena liberdade

o seu direito de expansão de pen-

samento! ' '

'No tocante á segunda siíirmativa,

ds correcção progressista em frente

de questões internacionaes, calámo-

nos. Podiamos recordar o passado,

mas como não havia nenhum facto

recente, sbstivemo-nos da recor-

' dação de cousas tristes.

Mas não tardou que o orgão nes

viesse mostrar que 'o partido pro-

gressista é, com elfeito, dos parti'-

dos de juizo e tino que guardam

todas as conveniencias em questões

que directa ou indirectamente po-

dem ser de ordem internacional.

Lá vinha a prova no seu edito-

rial de homem, -n'um --d'aquelles

embrog'h'o's que poucos' logra'm tra-

duzir, em vulgar, pelo feitio de cer-

tos auctores. '

Ex digito gigans.

Esse artigo assenta sobreum rol de

falsidades, mas nem por isso obs-

curece o patriotismo lidimo de re-

buscar tudo quanto, no jogo de

interesses, possa, em reles effeitos

de politiquice, añ'ectar o governo!

E é mais uma conñvmação da

A'_ nossa redacção tem chegado

!repetidas queixas de pessoas que

nos merecem todo o conceito ácer-

ca da impureza do leite que se ven-

t de n'esta Villa.

Jornal A Discussão n.~› 461.

No laconismo das quatro linhas,

que transcrevemos acima, vae uma

serie de crimes incalculaveís.

Apreciar detidamente, escalpelar,

seja-nos dado esta liberdade, tal as-

sumpto é difHCilimo e ingràtc á nos-

sa penna.

E' tamanho o escandaloso crime

que nem sequer admira o seu arrojo.

A' medida' que se aperfelçôam as

leis, parecem crescer, n'um crescen-

te sssustador, es infractores.

Não sabemos se é por já se ter

perdido a noção do crime.

'De entre os que o commettem

alguns hs que tem attenuantes.

O que assalta á mão armada, é,

por escrupulo, d'estes.

Ataca, é um criminoso, é certo,

mas tambem expõe a sua vida.

Póde ter que, no .escuro da noite,

líuctar corpo a corpo com o assalta-

o.

Se as suas armas são melhores,

os seus 'pulsos mais fortes, a embos-

cada mais ardilosa, subjuga o des-

graçado que lhe cahiu nasgarras.

Mas, se se invertem es papeis, re-

cebe, no proprio campo em que ie-

riu o duello, a justa punição da sua

audaci'osa sortida.'

Vencedor ou vencido é um lacta-

dor que se expõe_ ainda que crimi-

nosamente.

Mas o infame ilijuriador, o vil ca-

lumniador, o traiçoeiro... falsilica-

doi- e faquista são dignos ainda do

petro. « *- \-'

Esperar que' se voltem ss costas

para se assacarem as mentiras mais

añ'rontosas para um homem, sem

coragem de se lhe lançar frente a

> frente a infame injuria, é tãomere-

c'edor da execraçao social como 0'
verdade annunciada pelo Corre-io ue, risca que te risco, fe're em ple-
tia Noite, com respeito a assumptosç o peito cobardemente com o re-
mternacionaes, em seguimento“ a ¡ wolver, veneno, ou faca o'seu-ps'eu-

outra de que o partido progressista, Ido-antagonista. - l
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Estes então nem ao menos tiveram

animo de vir á estrada exigir a bol-

sa ou a vida.

Ingloria Vida. . . inglorio mister...

inglorio ñm. . .

Quizemos frisar, rapidamente, al-

guns dos casos que cahem sob a

alçada da Justiça.

Passemos agora a inñleirar os

falsiñcadores nas tristes columnas

aos . . seus em desequilíbrio.

Por mais benevolos que queira-

mos ser, somos levados a collocal-os

na ultima, na mais baixa classe.

Dão mestres dos instinctos mais

preversos os homens que por al-

guns mil réis »impigem gato gafe

~por boa lebre e faleilicam os gene-

ros que para nos alimentar tem que

passar através do apparelhotdelica-

dissimo que os assimila e transforma

em sangue, em vida.. 4

Sobre a pobre meza de pinho,

em que trabalhamos, ternos os re-

gulamentos elaborados meticulosa-

mente pelas estações competentes.

Abrimol-os, lêxnos e pasmamos que

um homem abjure do seu proprio

nome, cobrindo-o com o labeu de

falsiñcador que a lei torna publico

e, ainda mais, lhe vae estampar em

lettras gordas nas portas do seu es-

tabelecimento. «

Não fallamos já do sequestro dos

generos, porque' a sua perda mate-

rial temol-a por nada _deante de la-

ma com que 'salpicam o seu' nome.

Os sentimentos, de quem assim

procede, parecemfestar já obllte-

rados por completo, pelo que a au-

ctoridade deve intervir rigorosamen-

te sem contempl'ações, semytransi-

gencias, contra os que comfnettem

tão condemnsveis; attentados como

são os da falsificação ou sophistica-

Ção. › e'

De todos os crimes, de que fallo,

o peor e sem duvida alguma o da

falsificação do leite.

Se as outras podem, quando se

trata da manteiga, do queijo, do vi-

nho, do azeite, etc., etc., arrastar a

estados morbidos, o leite, quando

adulterado por qualquer cansa pen-

sada ou "fortuito, ' pode 'conduzir á

morte!

Como se- não bastasse_ a fórma

por que foi ordenhada a rez, como

foi alimentada, a sua saude, a ase-

psia seguida, emñm todo o conjun-

cto de condições ao ñm das quaes

se expõe o-teite á. venda,-faltava

ainda que se lhe addicionasse a

'sgus,"a"ñtrlnha, a sodaíe até. . t

'Callamo-nos por nos parecer ex-

traordinario o que acerca do leite

temos ouvido.

se o leite pedia ser jã'p'onco rico

em materia alimentar, ser um pode-

roso vesiculo de microbios* os mais

"terríveis" e 'indestructiveis, o quese- -

rá com todas aquellas drogas e por-

carías com que nos é fornecido?!

IE' um veneno que ingerimos e

vae~ !perturbar as funcções estoma-

caes e intestin'ses 'para simplesmen-

te uns gananciosos guardarem nos

“tos. E assim,

seus_ cofres uns míseros cobres re-

sultantes do seu torpe e repugnantc

crime.

A' auctorídade compete, em face

da lei outhorgada, proseguir na caça

sem treguas a. s abominaveis falsifi-

cadores de to a a ordem.

A auctoridade cumprirá, estamos

d'isso absolutamente seguros, o seu

dever, mas nós os consumidores tam-

bem temos que cumprir o nosso.

Dediquemos uns momentos de at-

tenção a tão importante questão.

A sciencia consegue já fornecer-

nos leite esterilisado.

Porque o não havemos de usar?!

Sobre. as vantagens, que advem

do uso deleite esterilisado, não nos

detemoa, porque ao corpo consulti-

vo, medico, illustrado e sabio mes-

mo, que Ovar se orgulha justifica-

damente de possuir, deixamos en-

cargo tão feliz e scientilico. _

Apenas diremos que nos prínci-

paes hospitaes é o leite esterilisado

desde ha muito usado não só pela

pureza que apresenta mas ainda

porque, conservando-se por largos

mezes, póde sempre haver um bem

provido stack que occorra a todas

as necessidades.

Para terminar diremos que é a di-

gestão a funcção primacial da saude.

Se ella se não faz regularmente a

machine que em nós funcciona, al-

tera-se, os nervos irritam-se, os mus-

culos abatem, os orgãos sensOriaes

afrouxam, o que tudo constitue um

plano inclinado pelo qual res'vala

apressadamente a vida, 'tende' pré-

viamente perdido o sentimento do

Bem e do Bello.

Junho 1904.

, julia Soares.
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Risos Mendes

Desa-ppareceu para sempre,›ha já

uns dias, na pequenez de uma se-

pultura, esta proeminente tndivrdua-

lidade, com cuja morte muito per-

deram a egreJa, de quem era~ um

dos mais brilhantes ornamentos e as

letras patrias, de quem :era o mais

exímio e illustre cultor.

Sacerdote esclarecido, escriptor

primoros'o e orador eloquentee ine-

guala'vel, AlveslMendes alcançou

na tribuna sagrada um nome im-

mortal, graças á elegancia da sua

palavra, ao magnetismo da sua phra-

se e á' grandeza de seus pensamen-

possuidor d'estes pre-

dicados, Alves Mendes era lido com

admiração e enthusiasmo 'e escuta-

docom espanto¡ . ›

A sua voz emudeceu agora., é

certo; mas deixa discursos que são

verdadeiros monumentos, primero-

sos na f'órma e elevados na ideia,

sempre :grandiosa e arrebatadôra.

E a «Italian a «Patria» e as Orações

funebres a Alexandre Herculano e
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Fontes Pereira de Mello attestarão j

atravez dos tempos as fulgurações

do seu talento.

E' rara a terra do norte do paiz

em que elle rão tivesse pregado, e

por isso os povoa que o escutavam,

deitavam-lhe desde logo a sua

Venen-çâo. Em Ovar, tambem o no-

tavel orador fez ouvir sua voz duen-

te por diversas vezes, sendo a ulti- «

ma ha quatro annos na festividade

de Santo Antonio, em que o verbo

de Alves Mendes prendeu e arre-

batou o auditorio durante duas ho-

ra, sem que se notasse em um

unico dos seus ouvintes um leve

signal d'enfado.

E nós, como grandes admiradores

da sua individualidade espiritual,

curvando-nos ante o seu tumulo,

dizemos: descance em paz o illustre

morto!

#

morrer/tato

 

Coração as Jesus

Como dissemos, tem hoje logar na

egreja matriz d'esta villa a brilhan-

te festividade do Sagrado Coração

de Jesus e a primeira communhão

das creanças, cerimonia que nos

faz relembrar, com saudade, dos

bellos tempos da nossa infancia

des reoccupada e feliz.

s exercicios do triduo, que des-

de quinta-feira até hontem se effe-

ctuaram, foram bastante concorridos

de fieis a quem muito agradaram os

respectivos sermões prggados pelo

rev. Manoel Soares inheiro de

Souza, que tambem é o crador na

festividade.

O vasto templo acha-se magesto-

samente engalanado.

»m

lneendlo

No dia 9 do corrente, por uma

hora da tarde, houve incendio em

um armazem com lenha na rua da

Oliveirínha, _originado por uma

brincadeira de ereança.

O prejuizo foi pequeno. Compa-

receu a corporação dos bombeiros

voluntarios, que trabalharam na ex-

tincção do incendio.

»eee-_-

Exames

Terminamm os preparatorios com

a approvação plena obtida no exa-

me de sahida do curso complemen-

tar dos lyceus, a que na finda se-

_ mana se submetteram, os nossos

conterraneos e amigos Anthero

Araujo d'Oliveira Cardoso, alumno

do Lyceu do Porto, e Antonio Ba-

ptista Zagallo dos Santos, do de

Coimbra. -

Aos distinctos estudantes e suas

familias os nossos parabens.

Nos exames d'instrucção primaria,

I.° grau, a que se esta procedendo

na escola oñicial do Conde de Fer-

reira d'esta villa e que principiaram

quinta-feira e não no dia 8, como

por engano no ultimo numero an-

nunciamos. ficaram approvadas as

seguintes alumnas:

Da escola da ex.” D. María do.

Carmo lJoseph:: Isidora -- Alice

Franco rnheiro Gaioso (distincta),

Anna Margarida Lopes Ramos (dis-

tincta), Anna Soares da Conceição,

Bella da Piedade Gomes Pinto (dis-

tincta), Hrlda Ferreira Malaquias,

Maria Augusta da Silva Ramos

(distincta), Margarida Lopes da Sil-

'va (distincta) e Rosa d'Oliveira Pin-

to (distincta).

Do Collegio dos SS. Corações de .
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esus e Maria-_Alzira Moreira

(distincta), Hilda Simões

(distincta), Maria José Nunes

d'OiiVeira

Dias

da Silva (distincta) e Maria José'

d'Oliveira.

Da escola Ferrer, de que é pro-

fe-sora D. Alcinda Camello - Irene

Silveira d'Abreu e Olivia d'Araujo

Lemos.

H \uve quatro reprovações.

A's estudiosas creançrs, suas fa-

milias e professoras, especialmente,

as nossas felicitações.

»aaa

Vaeelnaçâo

Na quinta-feira passada foram vac-

cinadas na administração do conce-

lho grande numero de creanças.

Esta operação prosegue em eguaes

dias das semanas seguintes, pelas II

horas da manhã.

 

ooo

Falleelmento

Por noticia vinda do Brazil, aca-

bamos de ter conhecimento de que

falleceu n'aquelles Estados no me:

de junho lindo o nosso patricio e

assignante snr. Antonio Gonçalves,

da Ponte Nova.

A sua familia, os nossos peza-

mes.
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Escola do tiro

Proseguem com grande actividade

os trabalhos para a fundação da es-

cola de tiro n'esta villa, iniciada pe-

lo nosso presado amigo dr. Pedro

Chaves, que já conta bastantes

adhesões para tão util emprehendi-

mento.

A escola é estabelecida ao fundo

da rua do Lamarão, onde a camara

concedeu o terreno necessario para

o seu funccionamento.

Já está feita a acquisíção dos uten-

sílios mais indispensaveis para esta

escola.

W

Pescaria

Promovida por um grupo de ca-

valheiros d'esta villa, fez-se ante-

hontem na lagôa da Barrinha de

Esmoriz uma grande pescaria, cuja

colheita foi abundante.

No final houve um variado pic-

m'c, que correu animadissimo.

ooo

!igreja d'EsmorIz

Foi nomeado parochoencommen-

dado da freguesia d'Esmoriz, d'este

concelho, o reverendo dr. Antonio

Pinto de Paiva Freixo, de Creatu-

ma, concelho de Gaya.

»29%

0 nosso annlversarlo

¡-

Aos collegas que nos honraram

com as suas felicitações e amaveis

referencias pelo anniversario d'esta

folha, os nossos agradecimentos.

.uh-+-

Festlvldade da Senhora da

nua Nova em s. vicente de

Pereira.

Promette ser pomposa a que vae

realisar-se no proximo domingo, dia

24 do corrente, na visinha fregue-

zia de S. Vicente de Pereira, d'este

concelho.

0-¡ preparativos, que se estão

activando, e os numeros do pro-

gramma, que temos em frente, levam-

nos á firme convicção, que a festa

da Senhora da Boa Nova em tudo.

vae rivalisar com as dos annos

passados.

' Convencida a commissão promo-

tora dos festejos, a cuja frente se

encontra o nosso amigo rev. abba-

de dlaquella pittoresca freguezia,

de que raro produzem bom resulta-

do os arraiaes nocturnos, sempre

ou quasi sempre assignalados pelos

desregra-nentos depluraveis do sm'.

Videira, e tambem obedientes aos

conselhos orientadores do grande

Papa, que ora preside aos destinos

da Egreja Universal, que de princi-

pio se propôz restaurar tudo em

Christo, revolveram imprimir á lu-

zida festa um caracter todo religio-

so, n'este anno, em que por todo o

orbe se azafamam os crentes em

festejar extraordinariamente a Mãe

de Deus, cuja Conceição Immacu-

lada foi definida dogmaticamente

ha 50 annos,

De tarde, na vespera, a afamada

muSica de S. Thiago, percorrerá as

ruas da freguezia seguida da com-

missão para cumprimentar as mor-

domas, e ao anoitecer haverá dentro

da egreja exercicios religiosos e

pratica de preparação para a festa

pelo distincto orador da cidade do

Porto, rev. Affonso da Veiga.

A seguir a mesma musica subirá

para o corêto, onde tocará até altas

horas da noute osmats mimosos

trechos do seu reportorio, queiman-

do-se nos intervatlos um apparato-

so fogo de vistas de tres dos mais

distinctos pyrotechnicos 'do nosso

districto.

O arraial sera illuminado a acetyle-

ne pelo snr. Antonio Maria da Cruz,

d'alli, que tantos e tão merecidos

applausos tem conquistado com a

sua illuminação, por ser, sem duvi-

da, a melhor do districto no seu ge-

nero.

A egreja será ornamentada a pri-

mor por um habil armador de Val-

lega.

No dia missa solemne pela mes-

ma musica, S. S. exposto que se

conservará até á tarde e sermão pe-

lo referido orador, e de tarde ves-

peras cantadas pela mesma musi-

ca, sermão ainda pelo mesmo ora-

dor e_em seguida sahitá até á ca-

pela de S. Geraldo uma vistosa

procissão em que tomarão parte to-

das as irmandades da terra, nume-

rosos anjinhos, e debaixo do pal'lio

o Santíssimo Sacramento, e no cou-

ce da procissão a musica executan-

do as melhores peças do seu varia-

dissimo e selecto reportorio.

Tudo isto, _e muito mais que a

falta de espaço com que luctamos

nos obriga a calar, nos leva a crer

que a festa da Senhora da Boa No-

va em S. Vicente será uma festa

pomposa, uma festa como convém

que sejam as que se fazem em honra

da Mãe de Deus e dos homens.

_+_-_

A* ultima hora

Consta-nos que um grupo de ra-

pazes da nossa élite resolveu, ã ulti-

ma hora, divertir as nossas gentis

patricias com um mastro de pinhas,

musica e illuminação na rua dos

Campo.

ooo

a. llllguel

Os promotores da festividade ao

Archanjo S. Miguel, que se deve

realisar no corrente anno, nos dias

24 e 25 de setembro, fazem publico

que esta festa deve ser feita com

o maximo brilho. Esta festividade,

além da illuminação ser feita do

largo da Poça á capella a acetylene

e á veneziana, tem duas bandas de

musica, sendo uma d'ellas a da «Vis-

ta Alegre›, que é a melhor do dis-

tricto.

  

  

  

_Esperam, por isso, que o publico

seja generoso nas suas offertas.

ooo

Governador elvll

Por informações que nos forneceu

pessoa ñdedigna, foi alvo de affe-

tuosa e expontanea manifestação de

sympathia na Feira, o ex m0 dr. Car-

los d'Almeida Braga, governador

civil d'este districto, por occasião

da visita que nos dias 12 e 13 do

corrente fez áquella villa, que tão

'fidalgamente recebeu o seu illustre

hospede.

o oo_---~_

Artigo

E' do nosso collega da capital a

«Tarde›, o artigo de fundo que,

com a devida venia, hoje publica-

mos.

o 'o o

Notas a lapls

 

Cumprimentamos no preterito do-

mingo n'esta villa, onde veio de vi-

sita, o nosso excellente amigo Ma-

noel Bastos, considerado commer-

ciante de Lisboa.

-Regressou quinta-feira de Coim-

bra, onde foi assistir ás festas da

Rainha Santa, o snr. dr. Lobo Cas-

tello Branco, juiz de direito d'esta

comarca.

_ _Acompanhado de sua dedicada

irmã, esteve quarta-feira n'esta villa,

o snr. dr. Arthur Valente, intelligen-

te advogado de Avança.

-De regresso d'uma viagem de

recreio pela Beira, já se encontra

entre nós desde o principio da se-

mana o nosso amigo Joaquim de

Mattos.

_Acham-se n'esta villa, onde

veem passar a estação calmosa, o

snr. Hypolito Pinto da Cunha Tei-

xeira e esposa.

_Acompanhado ' de seu filho,

chegou na quarta-feira do Gerez, o

nosso bom amigo commendador

Luiz Ferreira Brandão, abastado ca-

pitalista d'esta villa.

 

CHRONICA DE 8. VlGENTE

(Retaídada)

A estiagem que vae fazendo está

causando enormes prejuizos á agri-

cultura. t

Os lavradores que mezes atraz

viviam embalados na esperança

consoladora d'um anno farto, estão

tristes como a noute em presença

da crúa realidade das cousas.

Se o céo se não amerciar dos

mortaes, muito em breve, abrindo as

suas cataractas para fecundar a ter-

ra, ternos pela' frente um anno mui-

to escasso de milho. As terras altas

estão seccas como cinza, e os mi-

lharaes, carecidos da seiva alimen-

ticia, definham a olhos vistos, mur-

cham de dia para dia, morrem estio-

lados pela sede e apertados pelo

calor.

Os batataes, que muitos julgavam

remuneradores, não corresponderam

á expectativa. O que deram de mais

na rama, recusaram-no no fructo.

A sequeira comprimiu a terra, e

o fructo, pêcco e enfezado, não se

desenvolveu tanto quanto se espe-

rava, e ficou miudo e falheiro.

As sementeiras de pão-trigos,

cevadas, centeios e aveias _tambem

se resentiram do mesmo mal: Nem

palha nem grão. E talvez seja de-

vido a esta grande falta, que todos

os dias se vêem individuos extranhos

percorrer as casas dos nossos la-

vradores á procura de ferragens pa-



 

A DISCUSSÃO
'3

ra o gado. Crêem, e não se enga- a exame do I.° grau alguns alumnos. ¡ Deixou-nos saudades. Tambem as
nam, que agora compram mais ba-'E' a prova real que podem tirar'levou.

ç . ç

Companhia de Seguros

rato e encontram, e mais tarde tal- para o conVencimento' dos seus su- Por isso o Casino ficará. deserto na

Soiiollada Anonyma da Respnnsabilidade Limitada

   

  

 

   

   

  

  

  

 

  

  

   

  

  

 

  

   

 

  

 

   

 

   

  

 

  

 

vez não encontrem', e, encontrando, periores da sua applicação e'da sua noite díhoje. Só hoje. _
terão de empnegar muito mais di- dedicação ao trabalho. Consuierações bem ou mal entendi-
nheiro.

O das. Não discuto. i . _
Dizem-nos os jornaes diarios que Deve regressa¡- por estes dias á .A'mauhã muzrca e depois baile oth-

para os lados do Alemtejo, os po- sua casa de Cassemes, do Geral, c'al em honra de uma familia do Porto
vos, apavorados pelo triste especta- onde tem citado em tratamento, o que acaba de chegar a estas thermas,
culo que lhe offerece a agricultura, nosso querido amigo Manoel Alves tendo-seja hospedado no Grande Ho-
onde tinham fundadas as suas es- da Cruz, juiz' da commisgão promo. tel, o primeiro da localidade_ _
peranças, percorrem as ruas das tora do festejos em honra de s_ kfortanto, amanha dia. 01161016 norte
suas freguezias com procissões de Geraldo, cheia.,
penitencia, debaixo d'um calor re- Que regresse completamente reg. Ate i. semana.

negalescoa POUCO menos que 38' tabelecido dos _incommodos contra-

-phÍXianlet muito “ado Pum 3° m0?“ hidos nas terras de Santa Cruz,_onn

Tel' d'mSOIBÇãOn Pedindo e implorar* de pelo seu trabalho honrado e pelo
do a0 060 8 Chuva fecundamea que seu perte correcto ganhou avultada
n'estas alturas vinha trazer á terra 'fm-mma e conquistou um nome im.

centenas e centenas de contos de maculado, são os meus votos muito

'éís- sinceros.
Que o céo os ouça e o attenda 0

nas justas petições, e se c mpadeça No dh 24 de julho corrente, ce_

de nós, t°d°§› que mms' sem exce' lebra-se na egreja matriz d'esta fre-
PÇãO d um 3°- 'emos a lucra' com ° guezia com todo o quimento a fes-deferimento do pedido,'são os meus “Made de Nossa Senhora da Boa

SÍDCGI'OS desejm- Nova. E' de crer que o brilho das
- ”festas, a “reputação do orador o rev.

Acompanhada de 5.3“ ex'mo çu' Atfonso da Veiga, que já nas festas
nhadov ° n°590 Premmoso am'go de S. Vicente senhoreou por com-

o
, ' l

vnl" Mamel ROdngues d Omara' pleto o seu numeroso auditorio, e a
regressou do Pará a Casa d'este ca- devoção que pela Senhora da Boa

valham' “a Torre' onde está com Nova tem os povos das freguezias
.

a - , .
ute“çõçs de @MWM “hu-map' Ap limrtrophes attraram a esta terraolomca Teixeira, 3°" 0m acnso numerosa concorrencia.

adas virtudes e de“ brilhantes quah- No numero seguinte, havendo lo_

deõeãedgngãgffrn: Sâocoããàãêuez gar, fallarei dos numeros do pro-

Capital Rs. 4oo:ooo$›ooo

Podendo ser elevado a t 000:000&000

.-.

    

  

    

   

   

   

    

   

  

 

   

   

 

  

   

 

     

 

  

   

Fundada em IBQS

Rua 'Am-ca, nois-uam”

Jal/""e' Esta Companhia faz seguros:

Contra o risco de incendio.

Contra a morte e desastre d'ani-

maes.,

Contra 4a quebra de vidros e 'crys-

taes.

Postaes.

A ricolas.

arih'mos.

Merece especial attenção o seguro

de gado, porque indemnisa o segu-

rado do valor do animal morto por

doença ou desastre.

Correspondente na zona pecuaria

dos concelhos de Ovar, Oliveira de

Azemeis e Estarreja

Silva Cerveira-0VAR

CARLOS BAPTISTA

 

Aanugeioe

_

AGRADECIMENTO

 

A familia do inditoso Manoel Pe-

reira \Venceslau agradece, profun-

damente reconhecida, a todas as

pessoas que os sentimentaram por

occasião do fallecimento do saudoso

extincto e bem assim a todos os

que durante a sua longa e horrivel

doença se interessaram por sua sau-

de.

Não podem deixar de mencionar

aqui o seu grande reconhecimento

  

o allivio_ para os incommodos que gramma? w A Ninguem. pará¡ vêm ho ex.m° snr. dri Antoníiiow __ v Pharmacéumá_contrahiu no clima brazllerro, são _ _ a_ _. a un_ a e Costa, .pe os pro - Praça_OVAR ›03 meu¡ “belos ardentes. 7, ' ; . cientes cuidados e todos os recursos
od ã l. -_-_â-_---*_ .dar ¡adm/?#13 saber que empregouD na demora a excurs o _pe a

pa a _e e a a _oença e minorar o . . .Eurãpas, já retornou a sua casa das t THERMAS & PRAIAS soñ'rimento de seu querido pade- ,Ofñclna de Wild“- de..movetsTorre o nosso sympathitig r1;_bom 4 i

i o snr. Guilherme o rigues

:FOãveira Santos. O nosso amigo Caldas do Moledo, _13

visitou Allemanha, a Servia, a Rou- - .

mania, a Austria, a França, demo- 0 mesmo calor e menos ventania.

tando-se bastantes dias em cada um E' ¡supportaveL __ _

d'estes paizes, e trazendo das suas ' Recrudesce a animaçao'. Bailes_ em

cidades, dos seus povos e dos seus familia, sem o ounhopfücial, quest to-

costumes, preciosas recordações, das as noites', n“o _Casino_

que de certo no verão 'do anno_ fu- Tardes esplendrdas.

turo o. attrahirão mais uma vez a Depois do Jantar sobretudo o parque

uma visita, que na verdade é inac-' e a-alam'eda regorgitam der-banhistas.

cessivel a algibeiras leves' como ha A's quintas -a domingos muzrca das

muitas que eu conheço muito bem, 6 ás s da. entre.. __ _t , . .

infelizmente. . E' a philarmonica de Cambres, ¡n-

Damos a s. ex! as boas-vindas. dubitavelmente a primeira do Paiz.

' , Q ; ' Muitas vezes ,a gente pensa que ouve

Acaba de fallecer n'esta _fregue- a guarda municipal de Lisboa ou a
gia, no logar da Matta 0 mami' 111?' banda de Saragôssa.

crobio, o decano d'este povp.,C_UJ3 Eu chegazapasmara '.

origem e filiação »se perdem intelrg- Modernamente, a gente pasma por

mente nas' dóbras do 'mysteno. E_n- qualquer coisa'. .*. .5 ~_

trevado ha muitos annos,'sem letra Espectaculos““ Camo Fados os¡

nem beira, sem pessoa nenhuma da sabbadóa por“ curiosos.- curiosos do

sua familia que por elle olhasse, bom_ tom'. qe um?, habumade e 3.a-

esbagoou o tio -Affreílog “1.1210 !0.363. bença na poda das vinhas e na colheita

l chamavam, os dias amargurados du'mesmas_

?sua Vida; sem 031011131' [1” rugas 200 réis a entrada, um roubo. Mas

da face o pezar d'uma tristeza ,ou as, _já mmol.? 503m9¡ Modem“.

o dezaire d'uma contrariedade750c- mas_ .._ _ _.

corrido pela pullâlllica O, , “film“ f A bambochat'a é que está how em Zi¡ os seus direitos' no inventario
ara todos ue e V ,m em pa- óco, a .

Elva d'BgIZdeCÍmÓÍÍO'ÍÍÍDCGÍQ fa' Tudo que hontem era ante-diluviano orphalíñlogãm É quedse gíçcefle
zendo vir as lagrimas aos olhos de pág“ aewmgntexsujum nom ,,v por 0 1 0 ,e ,088 e _ iveira
todos os que notavam nfelle-aqoell'a Sigâqos o progresso l.. . Manhãs Arada, moradora que foi no lo-
'paciencia *JOb no melo d° SÉ“ bonitas, verdadeiras manhas de Julho. gar do Salguelral de Baum, (re.
cruciante viver. A sua companhia Ha o banho,~aobretu'tlo o banho ?mz-,a @ngtah no qualécabeçà

cente.

A todos. hypothecam a sua inde-

level gratidão. l

Ovar, 9 deJulho de 1904.

_

Editos

,(2'.- "PÚBLICAÇÃÓy

No juízo de direito d'esta co-

marca de Ovar e pelo cartorio do

escrivão Melloncorrem edit'os de

so dias, a ,Contar da segunda e

ultima publicação d'este no «Dia-

rio do Governo», cita-ndo a cre-

dora Maria da Silva Andrade,

solteira, menor, pubere, do lo'gar '*

e freguezia' de Espargo de que é

seu tutor Victorino da Silva Sa-

muel, viuvo, proprietario, do Ca-

bo do Monte, do Souto, ambos

da comarca da Feira, 'para .dedu-

 

Laureano José de Faria, executa

com a maxima perfeição, toda a obra

concernente á sua arte.
1

'Praças convidatlvoa

largo_ de S. Pedro-BVAR
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MOGNO

D'esta excellente madeira ven-

dem-se tres grossas vigas com 5

metros de comprimento cada uma

e algumas pranchas de faia. _

Para -tratar' com Antonio Au-

gusto Fragateironnarua das Ri-

bas. ' ' " A' '

 

Vallega-Proximo da Egreja

 

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres.,Cha-

'macias ã qualquerlihora; p

 

dilecta era o seu r uerido roza- ,ml huroso, _ _ _

fito: como elle dizia, dqe contas pre- KM uva “nas ¡alphuricas aguas l Ê casaàjââé da tSIlyadRorãngges,
tas, luzidias e grossas pelo muito ,num senai“ as paixões nas”“ m¡ viuvo a invcnana a, tam em
uso que elle lhe dava. . Hwàràibum Alem-W gp Parque, d alii, sem :prejuizo do_ :seu anda.

Almoço“ bem» 9 qua““ 5' can' ou no Casino, ou no Hotel. Menos .eu. mento_ v A v
dade, ao meio dia, lhe entregava a Excepção unica_ - - . z

58°““ do caldo Para“.lanm'r ”FO“ Para a minha alma de poeta realista

nheceu que elle tinha adormemdo nao-ha'. pao 96min"“ “peçam“ por

no senhor- . , mais potavel que'limrie de uma vez', t0- "

E3“" já mo, tendo “Fã“ Jun' talmente, uma pequenina arranhadura
tas, segurando n'estas ainda o seu muãgda pqp_ um dog_ teus _fumantes
querido rozario de contas pretas. olhgmñómm faças“: do_ Douro!

Foi _companheiro inseparavel na vr-

da, quiz sel-o tambem na morte.

Paz á sua alma.

Aos Snrs. _Ifartióúlares

" AZEITE nocE

É * DeVilla Fernando (Beira Alta),

com acidez 'des .decimos. › vende-

se na rua dos Campos, em casa

do_Malag_ui,as. t' _y p o a

" Preço decada almude, ($500

réis e de cada canada, que are-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite.

Ovar, I 'de julho' de '19643

"í v' 'i'YeriñqtieÊJa"exactid§o._ ' " '
-m . _um 'w -›

O juiz de direito,

Castello Branco. ›.

TJ . '. , a . l ' i

'O escrivão, - .

O . h: ., - Tr.“ a .Luiz a; retornem/Pinta: Oo¡ ' os rofessores d'esta fre- .. Retirou_ ontem. para a no.0 uma ' ' ' í -. - à-
gueziadlpgrgpaãm-se para apresentar, familia muito diatmcta. l (505)

a¡

É t

_l

.1
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.LI\%I'à.ARIA-EDI.TORA EMPREZADEO ATLAS á

”em 1 de junho de 1904 &GuImaraeaj LIbanIo Gr. c. GEOGRAPHM UNWERSAL Rua do Ouro, 242, I.°-LlSBOA

___ !08' Rua de S' Roque, 1,0 Rua da Boa-Vista, 62-1.“

oo PoRTo A om E AVElHO -usnoa- _VEL_ :2, EDIÇÃO: '

e, vice-versa .ATLAS Lentes, estudantes e iutricas

   

         

   

   

 

  

   

  

   

   

  
   

   

   

    

   

      

     

    

  

   

   

  

   

 

ngm; ;I "ml-:za ARASA 1 °' (Sconas da vildoa de Coimbra)

s_ 3 t - dos com oioo
3

'3;' ::1” , PURTUGALE BULÚNlAS TRINDADE como
__ 133351) _ 2,16 6:50 ' ?31:13:35 (l). d _ PUBLICAÇÃÇ MENSAL _-

13: &É; 9,49 'Ii-::3:3 Cada fasciculo comçrímtmappa 150 réis um ”33%, 'pluma de um? -

É 11, 12:34 1.29 Mim GRANDE ROMANCE HISTORlCO . ' Pre“) '6'3"P°l° WW“) 870 ¡'55!

W ti' 3'“ ' ?3% 32% Mgmt) W"“ “Em ~ LIVRARIA CENTRAL
É ::a gif; ;'33 &Em; Com cspleudidas gravuras e chromos _ D, '

e ' ' ',57 c ' I' .
e \ 9,21 w cadmamssemamw01624.17”” 60 réis VIDA E M'ENTlllàAS ADMÍMVEIS editor

DE AVEmo E OVAR An Pam-0 !emos mensaes de 120 paganas,300 réos ROB'NSON CRusog _ 1

Magmaum"“ _ ' moro LllllE oo IIRI. pr SOTTOIIAYOR ”8' mamão?“ '6°

M" o"" 18'73"? mem“” EL-REI D' MIGUEL Cada fascículoh'i 50 réis “

. sig-5 _lg-M Cgàs “mw l R -m t l ' ' ' ' ' Ultimas publicações:

É 5:21 5:59 7:20 Correio - 0m““ s m' e“ ______.__.__..__.;__ ...._ "_""'

4 9_ ;3532 151,1:: &aggry m: Casal do caruncho.-C_ontos por Eduar-

a l 42:58 msmo DA' Pensem EM Psi E“ :grãos: coco** soco?

g 4:4 :3153 2:2: l q ¡Prefusammte mamada Historia de Portuga] Sogogagészrafrontelra _Viagens e di

nl l_ 1:50 A 9,39 Trunway “somam semana“ de 46 pag" 1,0 rei¡ _ _ ”mm" “m“ v gressões pelo interior do paiz por

á 146 iiã___$§à°o !fomos mensaes de 80 paginas, 200 réis num"“ Madwzí:95' Rua Augum' 96 Alberto Pimentel. 1 volume (10,350

      

paginas.--5OO réis.

.Tuberculose social-Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-Il. Os predeslinados-

.II. Mulheres Perdidas-1V. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

A. E. BIKE““

MARAVILHAS BARATÚREZA

(O HOMEM E OS ANIMAES)

Descripcão popular. dos raças huma-

nas e do reino anImal, edição portugue-

 

AnÍÍQa Casa BBI'ÍI'BNÍI Tratado completo
P DE *4.

[OSE BASTOS de oosmha e copa

u' e !rs-n. correto-os e n

L A POR . , za larguissimamento illustrada. micos“VH' Saphms'_cada '01°'

” BBO * Damos Bento da Maia 60 réis cada fascículo mensal e 300 me 50° '0'3-

---_--- ' réis cada tomo mensal. Assrgnatura per- 5033103 de Propaganda 9 cl'mc* 9°'

. . I AÚCTOR DOS na . dl'. .de. MeneZBS.-l. A

O Rilbe da Gahlca «Elementos da arto cnllnarla› ' _ ph”” d° “c'al'sm i W" 20° '6“'

  

A gíria portugueza.-Esboco de um

diccionario de calão. por Alberto Bos-

sa, com profecia do dr. Tbeophilo

Braga.-1 vol. br. 500, enc. 700 reis.

0 sol do lordão.-Versos por Albino

l V ' ' '- Forjaz de Sampayo.--l vol. 200 rs.

PA C A Mulher de Luto-Processo ruidoso

, e singular. Poema de Gomes Leal,

Grando romance historrco 500 réis.

 

BIBLIOTECA ILLUSTBADÀ D'«0 SECULO »

_usamo-

Fasciculo de 46 pag. illustraio !50 réis

Tomo de 80 paginas illustrado 200 réis
Sensacional romance popular

sobre a vida de Jesus

 

oermAL DE

Augusto. de Lacerda

 

í_ ;Pcrblz'caç'ão mensal' _ POR (mag.: “dan“: L H

¡ans'rnono " ' WWW_ ' p ora ores a ua, por . G.

1 I '- _ 1 ,o f' ' _ I .g' 1 Wells. l vol. 600 réis.

bom numerosas gravmas Colleecãoiih contos pulãllcadoo DE Arvore do #mL-(Ênio: ¡àara cre::-

. _ . . - - _ s or azuarte o en onça, 0

caderneta mensal 300 ms sob a ÚII'BGÇÍO da Illustre escrrplora _go EnlçÃo_ gia?

o que e a religião? por Leon Tolstoi,

200 réis.

 

rosas gravuras e cui-

 

llisloria Socialista

        

    

_ Cada volume 400 réis dadosamente revista e _ _ A A

(Msn-1000) i __-_ ' l _ ampliada pelo auct O BEÊWIBSEclí-arnEhaM26&

. l ' ' ¡KMF-I' * à >

Sob a drrecçilo de .Icon Jaurcs A LISBONENSE Um¡ caderneta w semana _ 3.1_

Cada caderneta semanal, de 2 folhas Um tomo ml' Inez .

de 8 pogrnas cada una. grande for-

mato, com 2 esplendrdas gravuras,

pelo menos.-40 reis.

Cada tomo mensal de 10 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com lO esplendidas gravuras, pelo me-

nos.-2_00 reis.

Enrpcma do publicocllcs _economicas

BIBUUTHEBÃ SOCIAL OPERÁRIA

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

 

35, va. do Forno, 33"

LISBOA    
Romance historico por

D. JULIA! CASTELLLIOS

Caderneta semanal de 18 pagina., 20

réis e de 82 paginas. 40 réis.

Cada. tomo mensal em brochura, 200 n.

AGEÊBEEÊÊBMEELF ÉIIorIIIaIlaBilIliomeoaioLivroIUto'

Rua do Comemore Arantes Pedroso. 25

LISBOA

0 Conde de Monte-cm¡

Monumental romance de

 

A

ALMA ?OR-TUGUEZA '1

I HESllUHlBlll lJE ?nunca
Grande' romanos historia¡

*ALEXANDRE DUMAS

Edição ltmcosamenle illuslrada

 

Fascículo do Ill pagias. . _ 50 reis

Tomo Ile 80 paginas. . . !50 reis

DICOIONARIO

A e'mprcza offer-ecc, por

brinde, uma photçgraphla do

proprio assf'gnante ou de pes-

soa de *sua familia em grande Cada fasciculo de 16 paginas. 30 réis n

lol-mato, proprio para sala. Gado tomo . . . l. . . 150 rola

 

Faustino Fonseca

com íllustraçõee

' de Manoel de Macedo e Roque Gameiro

Emilio Richcbourg
Ornado de chromos e gravuras

  

Cada tomo mensal, zoo réis
Cada taoelcnlo, 50 rei¡  


